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Já não dá mais 
para esconder – a 
recessão econômica 
chegou mesmo, in-
vadiu os supermerca-
dos, açougues, alu-
guéis e naturalmente 
deixou o custo de vida 
mais caro para todo 
mundo. Especialmen-
te para aqueles que 
recebem menos, tem 
mais conta para pa-
gar o que, em tese, 
incluiu todos nós. 
Aquilo que já foi ape-
lidada de marolinha, 
está se revelando um 
grande tsunami, que 
vai nos levando para 
o buraco.

Mas o brasileiro é 

Para atravessar a tempestade
um povo acostumado 
a esses altos e baixos. 
Quem tem mais de 30 
anos certamente já vi-
veu intensamente as 
emoções de um país 
sacudido pela inflação, 
pelo arrocho salarial e 
pelo descontrole total 
dos preços. É justa-
mente contra isso que 
todos devemos ficar 
atentos, lutar e não 
deixar que esse fan-
tasma volte a assom-
brar nossas vidas.

A crise econômica 
tem um alto custo, e 
o maior vilão é a infla-
ção. Ainda que ela já 
esteja presente, sua 
força é muito menor 

que aquela vista anos 
atrás. Mas, nem por 
isso menos danosa. 
Contra esse tipo de 
assalto aos salários 
é sempre difícil lutar, 
porque o ciclo infla-
cionário é alimentado 
justamente pelo re-
passe dos preços. Au-
menta a gasolina, que 
aumenta o transporte, 
que aumenta o custo 
das mercadorias, que 
aumenta o preço para 
o consumidor. Aí até 
chegar em nossos sa-
lários já se foi um ano.

Mas a gente vai 
continuar brigando. 
Insistindo, como te-
mos insistido, por 

uma vida melhor, por 
melhores condições 
de trabalho e por sa-
lários dignos. Essa é 
só mais uma tempes-
tade que aí está...e 
juntos vamos passar 
por ela.

Três datas importantes são comemo-
radas em maio. O primeiro de maio que 
é dia do Trabalhador, 18, que é Dia dos 
Vidreiros e depois no 28, que é o dos 
Ceramistas. Apesar do momento delicado 
que atravessamos sempre é bom lembrar 
que nossa luta é permanente e que ao 
longo dos anos temos sim avançado nas 
conquistas de direitos e de mais qualidade 
de vida para nós e para nossa família. Por 
isso, parabéns a todos os trabalhadores 
ceramistas e que nossa participação no 
avanço social seja cada vez maior.

Considerado uma das negociações com maior grau de dificul-
dades dos últimos tempos, o acordo coletivo, cuja data base é 1 
de abril, só foi concluído no último dia 28. Isso porque os patrões 
também estão sentindo o golpe da recessão e naturalmente acham 
que o trabalhador é quem pode pagar a conta. Não podemos. 
Mesmo diante de tantas dificuldades, inclusive um encolhimento 
do setor ceramista dado a paralisação da construção civil, con-
seguimos um reajuste que variou de 8,5 a 9%. Nosso piso será 
corrigido pelos mesmos índices. Além disso, mantivemos todas as 
clausulas sociais e a garantia de outras conquistas:

Adicional noturno	 50%

Hora extra (seg a sex)	 80%

Acordo coletivo conquista 
reajuste de até 9%

H.extra (sábados)            110%

H.extra (dom. e feriados) 120%

Em maio, Tripla 
comemoração
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Visite o 
site e veja 

nossas 
novidades
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Nosso campo de grama sintética também tem horá-
rios disponíveis para ser locado. Entre em contato com 
a secretaria e veja as disponibilidades.

Salários corroídos e 
direitos menores: os 

perigos da PEC 4330
Após a aprovação da Câmara dos Deputados, a 

famigerada PEC 4330 que estabelece a terceirização 
mesmo para atividades fins, segue para o Senado para 
ser apreciada. Caso seja aprovada será um duro golpe 
na luta dos trabalhadores. Ao admitir terceirizados para 
atividades fins, a PEC na prática vai corroer os salários 
e diminuir os direitos, uma vez que para viabilizar o 
negócio o empregador deve promover uma verdadei-
ra baixa nos contratos. É preciso muita mobilização e 
estarmos preparados para lutar contra esse verdadeiro 
atentado aos nossos direitos.

Apesar da praia estar associada ao verão, ao sol 
e calor, também é indicada nesse clima mais frio. Um 
passeio com a família pela nossa colônia de férias pode 
ser o lugar ideal para passar alguns bons momentos 
de lazer. Para fazer reservas entre em contato com a 
secretaria e aproveite a baixa temporada.

Piscinas fechadas, 
mas campos e salão de 

festa a disposição

Colônia de férias 
- também dá para 

aproveitar no inverno

Quem costuma frequentar nosso clube de campo já 
se acostumou ao fechamento das piscinas para manu-
tenção nesse período. Assim nosso parque aquático foi 
fechado no ultimo dia 4 de maio e deve retomar com o 
início do próximo verão.

Duas atrações, porém, permanecem em atividade. 
O salão de festas, recém-inaugurado, com amplo es-
tacionamento, está a disposição para ser alugado com 
preços especiais para associados que desejam fazer 
batizados, casamentos e outros eventos.


